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BASTA.'\,E.S ,·eze;; aqui temos feito 
notar quão elevado póde ser o 

nosso papel depois da paz, no que toca 
no turismo, e ainda ha pouco t11mbem 
n·esta re,·ista, Magalh:ies Lima disse, 
que a preparação para a paz é mais 
importante que a nossa. preparação 
para a guerra. 

Estamos pois em abl.oluta concor· 
dancia com o grande tribuno. E pena 
é, que pouca mais gente enfileire na 
nossa maneira de ,·er. 

T odos nos preocupamos com o dia 
de hoje, ninguem alongando as vistas 
nté ao dia de amanhã. 

fudo permanece n'uma npathia, que 
revolta, e que faz desfalecer o animo 
de trabalhar com intransigencia. 

:\ America do :\orte, paiz das gran­
dezas phantasticas, na opinião de muita 
gent.:, acaba de entrar na lucta mun­
dial, e por outro lado, prevendo a paz 
que se aproxima, talvez a passos agi­
gantados, prepara j:i excursões á Eu­
ropa, tendo uma si) ngencia, ao que 
dizem os jomaes americanos, tomadas 
1 :i0.000 passagens rara o theatro da 
guerra. 

Xào se rense ser isto uma noticia 
bombastica da America, pois o espi~ 
rito de sensação que domina no cere· 
hro dos americanos, dará certamente 
muito maiores contingentes de foras­
teiro$, ávidos de espectaculos emocio­
nantes. 

:\a propria França, ha já um sem 
numero de agencias que tratam de 
facilitar excursões no theatro do con­
ílito logo que a paz, disponte no ho· 
risome. 

Essas agencias tratam de se rela­
cionar com os sindicatos de Turismo, 
de todo o mundo, para que a corrente 
de viajantes seja o mais elernda pos­
si,·el. 

As companhias de caminhos de fer­
ro francezas, as linhas lle navegação, 
tratam lambem já de organisar pro­
gramas, estando nós ainda n'uma fase 
aguda, senão a mais aguda, do con­
ílito. 
~a ' ' isinha Hesranha os caminhos 

de ferro, teem feito ultimamente pro­
gressos colossaes, já reforçando as suas 
linhas, já construindo material de pas­
sageiros, despesas essa.s feitas a peso 
de ouro, mas na mira de tirarem um 
proveitoso resultado no turismo após 
a guerra. 

A;; companhias principaes, como sejam 
o :\orce de Hespanha e :\ladrid-Zar­
goza-Alicante, logo que a paz \'enha, 
acelerarão os seus comboios-se bem 
que actualmente tenham já marchas 
muito rapidas-e ainda nO\'OS trens se­
rão criados, em que o seu optimo ma­
terial dará grande conforto aos passa­
geiros. 

Entre nós o que se tem feito? 
Nada, ou quasi nada. A nossa in­

dustria ferro\•iaria, tributaria de materias 
extrnngeiras, pennanece em pasmosa. 
arathia, ficando apenas, em boa \'Onta­
de, o desejo das Direcções de cami­
nhos de ferro, em melhorar os seus 
sen•iços. 

A Companhia da Ueira ;\lta, lá vae, 
com lentidão, construindo novas car­
ruagens, que diga-se de passagem, 
alguma t•oisa é; outras Direcções fer­
roviarias, tambem ultimamente construi­
ram alguns novos ,·ehiculos, mas tanto 
umas como outras, não poder-Jo fazer 
mais de dois ou trez comboios com 
o maierial construido. 

Será um erro dizer, que, uma vez 
que a nossa parca industria,,não póde 
arcor com a construção de novos ,·e­
hiculos, se faça uma transformação 
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do material antigo com uns ligeiros 
arranjos ; a in!>talação de uma retrete, 
um corredor lateral, e outro;; melho­
ramento;; de pequena despesa ? 

Par.:ce-nos que não. 
A companhia da Beira Alta, jtí assim 

o resoh·eu, pois tem já algumas car­
ruagens antigas desfeitas, e outras a 
reconstruir, que pelos projectos que ti­
vemos ocasião de ,·er, fica um mate­
rial bastante elegante e conforta,·el. 
Porque não o hão-de fazer as outras 
empresas? 

lnfo1 mam-nos que algumas compa­
nhias anceiam pelo fim lia guerra, 
para fazerem grandes encomendas no 
estrangeiro de vehiculos de passngei­
ros. 111as se atendermos ao egtado em 
que se encontram a:> linhas francezas 
e bel~as, i:.ó muito tarde se pode 
contar com no,·os vehiculos. rara as 
nossas linhas ferreas. 

Parece-nos pois, melhor, tratar de re­
formar o material existente, de efeito 
imediato que esperar por futuras cons­
truções. 

E, já o aqui dissemos, as nos­
sas linhas hão-de transportar, n'um 
futuro proximo, tão ele\'ado numero 
de pass.'lgeiros que o material moder­
no ser;í rouco, pouquíssimo p.'lra esse 
efeito. 

Porque não é só nas linha;; directas 
a Paris e ).ladrid, que hade haver 
afluxo de passageiros, pois quer á ida, 
quer á \'Olta, alguns passageiros cu­
riosos, hào-de aproveitar o ensejo para 
,·isitar as nossos ponfos pitorescos; e 
a propaganda que em bre\'e a casa 
Gaumont ,·ae fazer das nossa.s paisa­
gens e monumentos, atrn,·ez de todos 
os animatographos do mundo, hade 
concorrer poderosamente para uma lon­
ga ''isita de viajantes aos pontos ci­
nematographados. 

Outros assumptos ainda dcsejaria­
mos tratar para o mesmo flm, mas 
deixa-mo-los para outro artigo. 
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SLGl·~oo o anti,:J e :-lume. de\·e 
e•'1 l•ren: in:iu ~ur.11-,..e U"'l ,l0s 

di\·enimenws f.reJilc~ lv:- 1 1 111ai• •ri .• 
dos hal•itante::- cita,hiho': a feira de 
Santo~. 

Í ll filo tempore, a rn·neira feira 
que ·se realisa\·a era (se nào estamos 
em erro) nos terreno" d" :\kantarn: 
d'ahi pass;wa ~·ara Belem. acat-andCt, 
por fim. no Campo (;ran.le. . 

ToJa\·ia n·e,.,,a é~ca. a concorren· 
C!,\ era relati\·a; e a nilo :-er durante 
o pedo.io em que funcciona\·a junto 
das poruis d" :\lcant.ira, suio mab ac­
ccssi\'el aos lisboetas, a aílluencia dos 
\'isitantes a !3ele111 ou ao Campo 
Grande, f1\ra de c:ertos dias, era di­
minuta. 

Sur;iu. porem. um día a celebre 
Feira Fra11ca que fazia parte do pro· 
g1amma ,ias re .. tas ,fo centenario Je 
\'asco da Gama, a 4ual nàv só pela 
centralisação do local onde foi instal­
lada. como, tambem, peln sua origina­
lidade em o nosso meio, foi coroada 
com um exilo acima de to.la a e~pe­
ctali\·a. Realmente era uma exposição 
i1•teresl>antissim11, on,1e !:'e ·encontrarnm 
representadas, n'uma bem cuidada dis­
posição. as nossas inJustrias regionae::., 
a par ,ie exquisitos 1.: piltorescos di­
vertimentos: o que le\·ou aos campos 
da l~otunda da A1·cnidn. durante o 
tempo ,1a sua exhibiçiio, farta e mixta 
concorrencia. 

Nasceu, depob, a idca de se fozer 
n'esse local e durante o mez J':\gosto, 
uma feira annual, Ji1·er::-a d'a-iuella, 
mas no simp!es intuito dc se apro1·ei­
t ir a conente ,le fura,.teiro<. que ali 
tinha sido attrahi,!a pela Feira Fra11ca, 
embora a sua organba.,:;1o, programma 
e fins fossem muito dirersos. 

Ao cabo de muitas reclamações e 
msistentes pedidos, c:onsi:guiram os 
fo:irante::- que a l"aniara :\luniciral 
desse o seu con>'entimento para esse 
fün, <J que cun::-Nu1u o golre de 
morte nas feiras ,1e Bclcm e do Campo 
< ;rande; e ha cerca .!e det. annos. a 
feira installaJa primitirnmente em Al­
cantarn. passou, depois do mcz de Ju­
lho, a ser trasladada rarn a lfotunJa 
da A 1·enida, com o pomposo nome 
etc Feira d' Agosto. ,matando-se quasi 
:-emprc: até fim do mez ,rOutubro, 
termitms do verio.I" d'e,o-.as fe,,ta>', 
positi\·amente Ústioeta~. 

N'io e. P<>rem, nossa intenção des­
c1 e\•ermos. n'estc -.ingelu artigo, a 
histona das feiras em Lisboa, desde a 
sua origem-.:iue remonta 4uasi á era 
da edade primitiva-até n.1sso::; dias; 
e o -iue acima lica exrosto constitue, 
por a;.:;im dizer, um preambulo ao 
n osso principal rim, 4ue é a aprecia-

çào i.:eral d'e,,.e facto como factor 
t:~ •nOI llCU t: S•J.:'al. 

:--.u que n:::-reita, p 'Í:-, ,1 J obje::ti\·o 
da... feira>- em Lbtioa. arenas um se 
nP'> ati,..ura. d'uma forma gcncrica, 
corno primor,1ial e uni<.:o, 11ue é <> in­
terc:-sc dos feirantes. 

1 >.: facto, 1·isitando-se qualquer das 
suas exhibi.;ôes, tanto e:n uutro,; tem­
ros. CCllllO ago•a--iuer em Santos ou 
no Alto da A\·eniJa, nunc:a se colheu 
outra impre::.sà•J que não f 1sse a do 
interesse e:-."Clusirn de que:~1. geral­
mi:nte. aguarda com enthusia!:i:no a épo­
ca propria d'essc!:i certamens. pam uso­
fruii~ de qualquer modo, os resulrados 
d'uma 1·erdadeira explornçào. Dir-se­
hia que o nome de Feira dado com 
propriedade a um agglomerado de com­
mercios em sitio resermdu na capital 
d'um l'aiz cil'ilisado. im~ria restric· 
ções qut: obrigariam um e!:ipecial ca­
racteristico e uma relati1·a importancia 
ao programma a que ella de1·eria obe­
decer; e seria justo presumir·se que, si­
multaneamente com algu11s dh•crtimen­
tos originacs e com dil'er.-:as Jistracç0es 
ram eis espiritos pouco dados ao estudo 
e apreciação dos interesses das nos­
sas industrias. se produzissem 1·erda­
dcira<. exposições dos pro,luctos regio­
naes po1tuguezes, 4ue d'esta f<'mla 
apro1·eitariam um explendklo ensejo 
de se torna1em conhecidos ... dos 
po1 tuguezes. 

Seria, assim, uma coisa de mani­
fe!<ln utilidade e que nos t:ni.:randeceria. 

A noi::so \'Ílr, este é que de1·eria 
!:'er o critetio a seguir, multo princi­
ralmcntc para a install.1.;ilo da feira 
annual no Alto na A\'enida. As \'an-
1ag1ms immediatas e os resultados 
praticos que d'ahi po,leria11i ad1·ir, s6 
se cgualariam com a sua importancia 
economica e social, cuja influencia 
muito fa\·ora1·el nos seria. 

:\ào pretendiamos que a feira de 
:\~osto se ~"emelhasse á feira de 
L) o:: ou a qualquer ouu"a de identico 
renome; b<ista\·a-nos que, arenas, n'ella 
llgura!'sem, sob a mais cuidadosa dis­
tlibuiçiio, com um conscencioso me­
thodo e largamente representados, os 
J'roJuctos industriacs dns nossas di­
\'ersas rcgiôcs e o~ da!' artes e offi­
cios pai tugu.:zes. 

1 resta sorte. alem de :;e proporcio· 
nar a esses trai-a:hos uma opp.:irtuni­
,lade rara a sua e:qx1:-ii;ào, re1·e!aria­
mos n nacionaes e estmngeiros o cm­
pres:o de uma grande parte da nossa 
intclligcncia e acti1·idado que, até para 
muito~ portuguezes, é amda comple· 
tament,e desconheciJo. ~·e ... !'a feõra po­
dei iam ter togar em b:irracas artistica­
mente estylisaJas, <•s precio ... os tapetes 
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d' Armyolos, as inconfundi1·cis faianças 
das Caldas, as prllnoro!'las' rendas de 
Peniche e de l'>irros, os interessantes 
barros de Extremoz, as saburosi>'si­
mas doçarias do Algar1·e, de Coimbra, 
de T orres, de Alfazeirilo, de A 1·eiro e 
de Cintm, os fructos das no;;~'IS pro· 
l'incia~ e ilhas, alem d'uma exrosi,.:ão 
mixta de pintura, escultura e ceramica, 
cm fim-tudo o mais que se pudesse 
conjugnr com a indole e cnracter a 
que de\'ia obedecer, e que th·esse o 
cunho propriamente nacional. 

Por certo semelhante attracth·o traria 
á nos~ Cidade um numero consi,1era\·el 
de fora~teiros, que to.:los os annos es­
perariam com cnthusiasmo e~:>a época 
para 1•isitarem a Capital; o 4ue, lam­
bem, cm larga escala, benctlciaria o 
nosso commercio, hoteis, thcatros, ci­
ncmatographos, etc. 

Crêmos sêr este um all'itre que bem 
poderá !-cr aproveitado-1ah·ez-~'el11 
Repartição de Turismo, poi!:> rensa­
mos 4ue a organisação annual ~rum 
certamcn d'esta ordem est;i dentro das 
suas attribuiçcies, que facilmente se 
pódem conjugar com os intcrcsl'es 
citadinhos, confiados á a,lministração 
da edilidade lisboeta. 

Assim se acabaria com a j:í cele'>re 
Feira d' Agosto, succes!'ora da de 
Santus, cujo ptincipios. meios e fins 
niio se justificam, nem se po;lcm, ror 
isso, consentir por mais tempo na ca­
pital d'um l'aiz que quer, á l'iva força, 
sêr tido, considerado e arredado como 
fazendo parte integrante da cil'ilisação 
europein, não obstante conscr1·ar ainda 
dentro do:- seu!; limites basto!' moli 
\'Os 4uc lhe dão um aspecto de l'>ar-
1.-arismo rouco consent.'lnco com as 
suas legitimas aspirações. 

Necessario se torna, pob, que ;;e 
acabe com a inesthetica e pouco sa · 
lutar feira d' Agosto, que nada repre­
!'enta e que rnlôr algum tem, e que 
cm sua substituição se faça annual­
mente, no mesmo local, umn \'Cr.:la­
deira feira, instructirn, util e pratica, 
aprnzi\·el rara a intelligencia e para o 
espírito e pro\·citosa rara o indil'iduo 
e para a sociedade. 

Esse agglomerado de tosc:as i'arra­
cas, que representam a actual feira 
d':\gosto onde se alberga o l'icio e a 
perdição, onde se definha o caracter 
e rolluc o sentimento, a par de es· 
pectaculos ..:anibalescos para a atten­
ç:io dos -iuacs se empregam os mais 
seh'agens e incommodati\·os ruido:,., é 
que dc1·c terminar para no!-so tiom 
nome. 

Deixamos, pois. aqui ex po:,to o 
nosso al\'ilre, e oxalá ns in~tancias 
competentes o aprol'eitem 4unnto ellc 
possa ser t'ro\·eitoso. 

J. L. 
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ARTE E l/TERA TURA 

11r: li'cr111111•lo Cal<ltira 

C.,1110 tli{ore111 1111, 111i11l11H 
A., pe11as tloa «Vt,i11/1<1s 
Que de leve, lecet o 111• ! 
A.~ 111i111t«s pe.sttm-me foufo 
Q11e 1ís vete• JIÍ 11e111 o prn11to 
Lhe> ttlivia. o pe.'f.r. 

O p , ,,,.,·inlio tem ptll!I>, 

Q11e em lilul••• tartle. 11111e11<1• 
O l~vam pfn• e.,:ses uwnte-., 
De coli11cis e111 colimi.-. 
011 na.s exte11s11:1 c11111pl1111s 
A descobrir lior iso11 te.•. 

Com elcis uiv~ {oly11111/o; 
TM1 pe11a,, apt•lll$ IJHfl11'11J 
All1u•11<• pe11a llie c<U, 
M11, "t&>a p~11(l. !C{uz·se 
E11lrelm1to !l- outm ""•"t. 
f) tmlo esquece e ... 11! v<U. 

f: 11s 111i11/ms peneis 111io C<1c111, 
Xtco vocuu nunca , u~m saeni 
Cv111iyo desta 14mnryura ! 
Jl/1hlrc1111-111e c1pe111u na vi<la 
A e.tr<11la jtt c1.111htcill<i, 
Trillw1la tio• 'em cwl1uci. 

Pa1 .. a111 <lwo, pa>.>11111 111ezes, 
P«>S« o 0110 11u11t<1• ve.:t.s, 
Sem 1111e 11111<1 pe1m >& uu! . .. 
E .,e 1t/111w1a uue 111ai• per111e11a, 
Ao 1tepoi.< 11e111 v!lle ''penei 
l'or11ue mai.-; ptua me <lti. 

Stw bem ftlt:e~ ci, 11ce .. ! 
C.,mo s/"io Ieee,. ,11aces, 
Ao pe11<1> que Deus /Ire <leu! 
S6 llS 11ii11/1«s ptMl/ll l<mlo! • •• 

A1! Se lll soubes,es ''"""'°' 
S11be-o neus e sei-o eu. 

~ 

l'r/._\'T dNl.:!:S 

Me11 amor, oa ol11tJ.• teus 
De ltio nogros 11110 tle~ Mi", 
Pu:el'am luto lllJll 111t11• 
l'tJO em 11<1/o ~c1u11flio. 

Dw'.1:s amo1a-. 111111lul'«~ 
.Siio leu. ollios 1/iui11at~. 
Tw11bem e111 u<Jitt> oc111·11~ 
lls e.,trel11• brillMm 11111i.,. 

DE GAJ!O 

Sd u /11a, 11ue j á te vcleia 
Tives.<e olhe..- trco bri//wnte, 
N<w li11ha q11arto 111111:111011/e 
Aht oempre l11C1 cheia. 

REVISTA DE TURISMO 

O TUR/.SJJ!/0 EM />ORTlJG.rlL 
COISAS VARIAS 

J \ \jUe a nos~a attençào !'e conccn· 
Irou na analyse das anoma:ias .;ue 
se encontram na zona do < ·:,es do 

Sodré, vamos registar ainda uma uutra, 
que merece re!XlrO egunl no que tize· 
mo:;, nus numeros antedores, relas 
installações genuinamente ori,.;ínaes que 
se aJmilam n'esse limitado ci rculo. 

:\ilo o escolhemos propositadamente 
p:11a C• •me.,;o Ja nO,osa analyse. Quiz, 
porem, a sorte que lhe ,1eJicas5:emos 
a pdmazia dos no:-::;os arti~o::;, tah'ez 
rt:Io facto de ser um pontu <jUasi obri· 
gatorio de passagem para os estran· 
geiros que, na vbita ao nos~o Paiz, 
se fa.,:am transportar pelo tl'ar. 

Ora, alem do que ja mencionamos 
e de muitas outras coi~as, embora de 
somenvs impommda, que !:'e disfruc­
t.1111 nu comevo ,ia Ru,1 '..?~ Je Julho, 
umn outra ha que tambem mere..:e 
esredal 1egisto :-é a estação de par­
ti.la na linha de Cascae:-i, migo do 
Caes do Sodré. 

Aquelle barbaro ejificio que dá in· 
i.;n:.so aos passa~eiros da "iais linda 
linha urtw1a, é sir1plesmente uma ver· 
gont.t. :\ini,:uem acreJitaria, se se con· 
tas,,e, 4ue prvximo ,Jo curaçào da ci­
dade, n'um local ,i.: enorme concor· 
rencin e sen·indo de testa a um ramal 
da imporlancia do de Cascaes, se IO· 
leri\\'a a-iuelle pardieiro, que nem ao 
menos tem a originalidade de ser asseia­
do... E, toda\'ia, por nlli ra~·am, na 
estaçifo balnear, c.s representantes ui· 
plomatic"s extrangeiros, n arbtocracia, 
tudo emtim, at.! mesmo os admmis· 
traJores da proptia Companhia, que 
ao atra\'essa-lo não sentem 1 uborisar· 
se-lhes as faces .. . 

- Que tristeza ! .. . 
Como tuJo, n'tste l'n1z, que apenas 

depende da \·ontade du h<Jmcm, ma· 
nif.:~ta exhuberantemente a temréra de 
que elle é formado! 

Que moth·os imperan"ío ainda para 
que nào se substitua aquelle feio bar· 
racào p• .r um edificio condigno? 

- Será para se não obscu1ecer mais 
a minuscula estatua le\·antada ao Du­
que da Terceira? 

- Sed rara não tirar o sol ao edi· 
fic10 d:1 assistencia publica? ou rara, 
por \'i:Si\ el ~emelhariça, ·se rerpe:u::r a 
memoria da cF1or do Tejo• e!'~a bar­
rn..:a de banhos que, durante annos, 
ancorou n·aquella p~11agem? 

- Scr[t, ainda, para 4ue do Hotel 
Cent1al se possa gozar o \·11sto pano­
rama do Tejo i11"111,enso e das suas en­
cantadoras margens? ou pa111 que nos 
con\'ençamos e com·ençamos os ex-
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tiangeir< s de 4ue somv,, muito . . . pe­
qut:n<•'-? 

E' i.1conc~ki\'d a razão ,f e"'ª rre· 
c; ·:-:\ exi'-tenci ... 

~cja, pc1 .:m, qual f•ir, nenhuma so­
brde\·;sr,1 n dn propria digni.1a.1e e do 
pruprio decoro. 

Torna-i-e um acto humanilnrio qual­
quer camrnnha que se Jc1·ante na im­
rren~a rarn acabar com o aspecto 
mnrroquino que apresentam alguns bair­
~os d.'\ no,S<1 primeira Cidade : e se­
remvs n1i.- º" arautos d·1s hostes \jUe 
nos at·ompanharem n'essa bemdita ç1u­
za fa, :-iot, rena de falsearmo5 o pro· 
~ramma que impuzémos a Revista de 
Turismo. 

Se a no~sa \'OZ ainda é J <:t,11, t:lla 
tanto ha ,Jc cchoar que ou ra:. \'i1iio, 
depoi~, rre5Surv:::amente, fazer coro nas 
nos,.as ju~ras redama.;ões. l'em1itta, 
po1e111, a Foru,ma, que esse nuxilio niio 
seja tar li., .: que, emàv, em \'ez de 
redamnrm JS a execução ,Jos t-eneficios 
que ~e i·11~ je·11 ;Í e,thetica e belleza 
da carit;1J, tenhamos que cantar o de 
pro/rmdis, por a tempo não termos 
preparado a casa para recebermos 
os nossos hospedes, como, .:iua~i de,.Je 
o pt i.:iro numero ,fa "º""n ~e\·1sta, 
1·imv:; rt:~lamanJo. 

- Longe v;í o a~ouro, e temoses­
pcran.,:a <.jUe tOdOS OS bons ratr iotas 
e que de\·vtadamente amam a sua l'a· 
tria, hiio de consagrar a sun mel\3r 
\'Ontnde ao aperfeiçoamento da excelsa 
com que o ÇreaJor distinguiu C> nos~o 
incomrarn..-el Paiz. 

A'<sim sej3. 
J~1'. l.l<;BOA 

====-cm====~ 

EXPEDIEN TE 

Bem contra nossa vontade, a 
REVISTA DE TURISMO sae mais 
uma vez atrazada. Essa falta é, só. 
mente, devida á resolução ultima­
mente tomada pela Companhia do 
Gaz, em deixar de forneoer ener­
gia não so para a illumlnaçào 
como para a laboração das peque· 
nas Industrias. 

Não nos compete nem é nosso 
Intento apreciar o caso ; apenas 
o registamos, guardando as nos­
sas considerações, para a lntelli­
gencla do leitor, dado as olrcuns· 
tanclas que o envolvem. 

A • REVISTA DE TURISMOio 
assigna-se e vende-se na sua adml­
nistraçêo, Largo da Abegoarla, 28, 

• e em todas as livrarias de Lisboa, 
Porto, Coimbra e Figueira da Foz. 
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PAISAGENS PORTUGUEZAS 

O ESTOJ-?IL CIJEJO DE SOL 
E DE ROSAS 

N UMAs ,\'estas doces manhàs de 
~laio alonguei os passos até ao 

fa;toril, atrahido pela macicsa da manhã 
e pelo sol que rcful~in sol:lr.: o casario 
da cidade, como n'umn \'isita de sau­
dade, depois de uma sema­
na de tro\·oadas e de agua­
ceiros. 

Chamam ao nosso paiz, a 
terra do sol, e nada 
mais justo para co111 
o adorado I' hebo, 
nem para o nosso solo 
hemdito. 

E vivemos nós tiio 
ligados ao sol, que 
se ele nos falta por 
uns dias, \'ae-se-nos 
toda a nossa alegria, 
todo o nosso bom hu· 
mor, e toda :i nossa 
felicidade. ~las, se 
após trez dias de tem· 
pestade, ele nos apare­
ce o a sorrir ás por­
tas doiradas do orien­
te, dá-nos logo nm­
ta.:le de at:>alar par.i 
junto das coisas da 
Natureza, expandir as 
tristeza~ de trcz dias 
de ausencia dos raios 
acariciudores dv sol 
amigo. 

E foi assim que ha 
dias, na doçura da 
manhã que subia, que 
eu fui nté ao E:.toril, 
sem outro motivo que 
nito fosse deixar as 
ruas triste:> de Lisboa 
enlameada, e ir até 
junto da Natureza, for­
te e \"i\•illcadora. 

O comboio, a abar­
rotar de passageiro!. 
rula\·a com lentidão. 
com paragens ,101110· 
raJas e buliçosas nas 
e~taçõe,,, onde despe­
j1n·a bandos al;;gres 
de crian~s a sorrir, :;oi, chapeus á 
\'erào, caixeiros enJomingados, criadas 
de 11\'emae:; brancos, e \·elhas matro­
nas, que tambem iam areJar e aque­
cer-se ao sol doira .lo d' este maio llo­
ri,to. 

Uma hora depois, curta e alegre, 
apea\·a-me no E:.toril, e ao entrar nas 
ruas claras e feSti\'as d<I no:.s11 Rh·iera, 

a passarada que sacudia os ramos 
do an·oredo alto, dão·me as boas 
\'indas e os canteiros macissos de 
\'erduras e de rosas, dos parques dos 
cllnlets suissos, embalsamam-me a 

alma n'um doce per-

CASl'IO L~ER!l&CIOSAL - EXPLANAD.\ K\RIA PIA 
UM TRECHO DA PRAIA 

fume que enebria e dujcifica. 
As rosas são em tal proíusi1o, que 

matisam todos os canteiros, formam 
gradeamentos, armam sanefas nas ja­
nelas, pendentes dos gradeamentos das 
sacadas occupam o lugar de colchas, 
em dia de resta; e outras re\·erentes 
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em \ asos nos topos das escadas doi. 
clia/ets, tomam o aspecto de e~cuC.:i­
ros, cur\·a.1os á pal>Sagem dos ,·i~•­
tantes. 

:\o:. jardins entre os ly1ios, brancos 
e hirtos, erguem-se, em haste,, leres e 
buliçosas, rosas entreabertas, brancas 
como noirn,tos, ·ou rubras como ri· 
sos l1c crian-ra~. e ás \'ezes sacodem-se 
em tão dese:.perado l:lalançar, que pare­
cem querer desprender-se e abalar. :\las. 
ao pé d' elas, gra\•es como mamàs, estão 
outras rosas rígidas e solemnes, largas 
e vermelhas, como em guarda :ios 
seus desatinos. 

E cada \•ez que o sol libertando se 
de uma nuvem passageira, assesta <is 
raios nas rosas mamàs, a outras ra· 
rnm dn folia, para receberem nas suas 
pétalas os olhares reprehensivos do 
doirado Phebo, mas o vento doidi­

nssopra logo e elas retomam 
a folia languida, es­
quecidas dos olhares 
gra\·es, da mamã, dos 
lyrios castos e dos 
malmequeres, enigma­
ticos como rodas da 
fortuna. 

Pelo Estoril florido, 
ha sempre o mesmo 
\'ergel de rosas, o 
me:;mo ambiente per­
fumado, e a mesma 
luz do sol que aca1i­
cfa e fecunda. 

Um automo\·et que 
passa, são flores que 
re\·estem a sua gra­
\'idade, aos molhos, 
a csmo; um:i carrun­
~em que trota, trans­
rortando rostos de­
licados e meigos de 
mulheres portugue· 
zas, de corpos delga­
d os e llexi\·eis. são 
braçados de rosas que 
lhe enchem o regaço; 
crianças que cruzam, 
alegres, desprendidas, 
são flores, rosas, ly­
rios, mnlmequeres, em 
molhos desageitados, 
que elas apertam ao 
peito como bonecas 
quasi da altura d'elas. 

E em comtempla­
ções demoradas assim se passa a ma­
nhã, a tarde, a \'ida inteira: sem que 
os passos :;e apres<;em sem que o es­
pírito se enfade. 

Depois, á tardinha, com o sol a 
desl·er, pela estrada da Boca do In­
ferno, <mtre os parques pujantes Je 
vejetação, ainda rosas espreitam pelos 
gradeamentos como a dizer-nos: Aq!.li 
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estamos. aqui estamos; e coitadas na 
,,oli.lào da gra,·idade dos pinheiros, re­
dvndos como guarda-chu,·as colos~aes, 
pendem para o caminho como a ofe­
recerem-se, lembrando morgadinhas ,1,:­
bruçadas das gelosias estendendo os 
labios frescos e ro!'ndos, ao ca\•alciro 
amado. 

~las ainda junto aos fragaredos dn 
Bocca d(• Inferno abrigadas aos muros 
,fas quintas, rosas brarns alegram aque­
la tristeza sem que ninguem as con­
temple, e as adore. 

E e"sas, no seu abandono, recebem 
ainda a \'isita de um carreiro mau, 
que lhe atira para cima as rodas da 
cmroça, que elas beijam e perfumam. 

E, jti noite, ao regressar a Lisboa, 
com a alma satisfeita e reconfortada 
-com o subtil aroma espiritual das ro­
zas, e do !:tOI bemdito que n'u111a tilo 
~rande adoraçilo poh·ilha de oiro a 
nossa terra, tive ensejo para vêr como 
o nosso po,·o. bom e sentimentalista, 
a,lora a Natureza, pois o comboio que 
me trouxe até ao Caes do Sodré, trans­
portou tantas flores que ma! n'ele ca­
biam. Eram canastras, eram cestos, 
eram molhos, eram braçados de ro~s. 
que toda a gente trazia, que até tor­
navam o ambiente irrespiravel. 

Bancos, corredores, plataformas, pra­
.telciras, desapareciam sob macissos 
de flores, e no meio de tal profusão, 
eu lembra''ª para mim como Portugal 
é lindo, e a minha alma bemdizia 
.s14uclas crianças que transportavam 

flor~, e aqude sol que lhes dava \'ida 
e frcscor. 

GLERKA ~1AIO 

A111111(1n111-u grntuitn111n1te 1t'tstn re­
:•1stn todns ns o/Jrns liurnrins qunfigam 
rtS/UÍlo ao e11gra11deeimm10 do pni::. 

I V C01\iGNE'SSO f ,\ .Tl:!-'R_.YrACIOJ.lAL 
IJE T[f RlS~l!O 

FAZ agora precisamente seis onnos 
que um facto da maior grandeza 

na nossa \"ida social te\'e togai n'este 

Raal Fabri 

M, EmflydJo da SllYl 

ridentc canto 
do occidente 
da Eurora: 
foi a reunião 
do 1\. Con­
gre,-so Inter­
nacional de 

fu rismo, 
realisadv não 
só com bas­
tantebrillrnn­
tismo. mm; 
tambem com 

não menos explendor do que a!I ses­
sões precedentes . 

defeza calorosa d'essa idêa, feita por 
~!. Fabri, representante, n·csse con­
gresso, da Comranhia dos Caminho::. 
de ferro Por­
tuguezes, em 
,·ista das cir­
cumstanci as 
que, então, 
se produzi­
ram no nos-

so Paiz. 
Não cabe 

n'esta singe­
la noticia a 

MA•••I RoldAO 

ª P rec iação Dt, Pem••do EmrCdlo da Sll•• 
dos resulta-
dos pratices que auferimos por esse 
facto, tanto mais que a situação crea­

da em todo o ~I undo pela 
pa,·orosa guerra que, ha 
perto de trez annos, \'e111 
de,·astando os campos da 
Europa, tem :.ido o obice 
á efectirni,:ilo de conse­
quencias que, sem du\i­
da, se teriam manifestado 
d'uma forma favora,·el 
para Portugal. Crêmos, 
todavia, que quando se 
normalise a vida mun­
dial, o nosso Paiz ha de 
sentir os beneficios re­
sultantes d' esse facto com 
tanta maior intensidade 
quanta fôr a persistencia 
que empregannos p:ira os 
fazer ,-aler. 

l\1\0 podemos, porem. 
deixar de salientar aqui 
o nome, a tantos títulos 
illustres, do Sr. Enge­
nheiro José Fernando de 
Souza, que foi o primeiro 

ESTORIL-CHALET PALMELA delegado portuguez, como 

A .:scolha da no!:tsa c.:i,iade para a rea­
lisação d'esse congre:.so, foi decidida 
na s~"Sào do Ili Congresso, que te\·e 
logar em ToulGuse, em Outubro de 
1910, para o que mu'to contribuiu a 
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representante da Socie­
dade Propaganda de Po1tugal, no Con­
g°resso promo\'ido pelas •Sociétés de 
Tourism: des de1u versa11ts des Py­
ré11éts, que te,·e togar em S. Sebastien, 
no dia .J de Outubro de 1909. Foi 
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devi,fo ;í sua alta influencia e ao seu 
valio:-il'simo prestigio, que Portugal con­
seguiu ser incluido na Federa.,:ilo dos 
Syndicatos d'lniciatirns dos Pyreneus, 
o que repre:;entou uma grande distinc­
çilo para o nosso Paiz, confirmada 
depois na realisação, em Li:;boa, das 
sessões do l V Congresso Internacio­
nal. 

:"1i'lo de\·emos, lambem, deixar de 
a<:<:ignalar que a or):(anisayão d'esse 
Cong1e:-so foi incumbida ii SocieJade 
Propaganda de Portugal, ten,1o si,io 
para essll fim por ella eleita uma 
grande commissão de que tizeram 
parte representantes do Governo, {'a­
mara :\lunicipal, Bancos e Companhias 
de Caminhos de ferro é das principaes 
,\ssodações de LisbÓa, á qual i;er\'iu 
de Secret:irio o Sr. 1'lanuel Emygdio da 
Sih·a, que, t~1mbe)n muito tem con­
tribuído para a implantação " ,1csen-

\'Oh imento do Turismo cm 1'01 tu~nl. 
Hememorando essa feliz data, pela 

coincidencia d'e:.te numero da «He\·ista 
de Turismo,. se publicar precisamente 
seis annos depois que os delegados 
deram começo ás excursões que se 
seguiram iís sessões do Congresso, 
fazemos os mais enthusiasta~ votos e 
empregaremos a nossa humilde c110· 
i;-eraçào para que o Con,.:resso franco­
hh-rano-portuguez \'Olte a reunir-se na 
nos::-a Capital, e que d'elle nos re~ul­
tem as ,·antagens que por direitos nos 
sà·~ de\ idas. 

Como singela homenagem la nosi::a 
.cRe\'iSta> inserimos os r.:trat<•s de .\!. 
Fábri e do sr. .\lanuel Emygdiv da 
Sih·a, bem como de tres Jos princi­
pae,; membros da ;.1rande con1111i:;~ão 
organisadora do I\' Congre~so. Sr. 
:-.1anuel Roldan, \'ascqncellos Correa e 
dr Fernando Emygdio da Sil\'a, 
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PEQUEJVOS 110 TE/5 
Com<> pr1>111ele111'J• 110 •«l»O 11/li1110 11ume1u, tla111;, 11•110 
a lht.,e <lo ''º'~~ Re<l11clor Pri11cip«I, no C• uure-.o lfole­
leiru, 'JHe se rwl1~<111 eru :!~ e 2!1 <le «brtl 11/11110. 

I-I:\ ent1e nós, infelizmente, uma 
l11rga tendencia para a gran,1io­

sidade. A nossa p1eocupaçào é querer 
imitar o que de importante existe lá 
fórn, ningue:ii dando o menor inte­
resse ás pequenas cousas, sem pensar 
que é de pequenos factores que se 
faz o grande progresso. 

Se a par dos granjes hoteis. con o 
Seja o do I::stvril, em construcçào, o 
que representa um extraordinario rc~go 
de audacia, e o \'id&go-Palace-Hotel, 
ouua iniciati\·a tamoeai arroja,h, ni\o 
t1\·e1mos pequenos hoteis, pensões e 
até mesmo mo,1estos restaurantes junto 
de pequenas localidades, não se poderá 
falar de turismo na nossa terra. 

Os ho1ci" de luxo são o grande re­
clamo para turistas que exigem um 
conforto :.urcrior, mas como estes ne­
cessitam de \'Íajar pelo paiz a pro.:ura 
de pai~agens e monumentos, preci,am 
encontrar na!> pequenas localidaJe,-, 
onde ,·ão jantar ou dormir, uns ho­
te•s, mode::.t•>s é claro, mas em que o 
asseio ni\o brilhe pela ausencia. 

Em regra, esse dajante de luxo, 
fora dos grandes hoteis, sati:;faz-se, 
que1 seja num local de entroncamento 
de caminhos de ferro, ou em pe-iue­
nas localidades de tulismo, co111 um11 
cama macia, num quano conforta\·el, 
rigoro5'amente asseado. 

E', pois, preciso que os rcquen'-S 
hote1s já existentes junto dos cami­
nhos de ferr~, e outros que venham 
a consuuir-se. sejam dotados d.1s co-
111odiJa~les necessárias para que o \'ta· 

jante se não enfade e não ra.,:a uma 
m1i propagan,la de tudo o 4ue 'iu e 
de tudo o que encontrou. 

Pode a paisa~em ser linda. poJe o 
cnstelo que \'ai \'Ísilar ter em cada 
pe,ira uma pagina de historia, que v 
mau estar <lo turista, pro1·enie11te do 
~,..~imv alojamento, jámais de~:ir:ue­
ceni. 

Temos uma infinidade de aguas 
thermaes em exploração, qua!'iuer d'e­
las com optimas condii;ões terapeuti­
cas, e situadas em locaes arrnzi\·ei,;, 
que muito se recomendam ao \'iajante. 
:\las afora meia duzia de maior con­
corrcncia, as outras não tem um ho­
tel que se possa recomen.1ar. 

E' fora de duvida que as re4uenas 
thennas espalhadas por e,;~e raiz, 
nunca poderão oml:>rear com o \'idago, 
com o Gerez, com Entre-oi:.· l{ius, e 
com outra" de igual n::nomc, mas r.em 
por 1s~o deixam de ter dir.:1to a u:na 

· razoa,·el concorrencia de \'iajantes, uns 
moddos pela curiosidade e outros pelos 
mil e uns moti1·os qu~ ohrigam a pas­
sagem por lá. 

Ha cidades e vilas de pequena im­
portancia, mas que tem um castelQ, 
u111 ponto de ,·ista, um monumento, 
que con\'ida o \'iajante a ir at~ lá ver 
e admirar, e ainda outras te1 ias sem 
nenhum d'esses atraciÍ\'Os, mns que 
!-<io situadas em Jogares ot>rigatorit s 
,1e fM''ªgem, e que se h\•erc111 uns 
hoteis razoa\·eis terão ahi, sem ia\'Or, 
um <lo" ~eus melhores íacto1es de 
proi;res•o. 
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Eu não .\'OU exigir que se construam 
de no,·o, nessas localidades, hoteis nem 
restaurantes, porque receio que os or­
ganizadores d'uma empresa que se 
abalançasse a semear hoteis por esse 
paiz fora, gastassem uma independen­
cia em papel e formalidades e nada 
conseguissem. 

Bastará que os hoteleiros, já esta­
belecidos, melhorem as suas inst3Ja­
ções e a sua mesa. Alguns conheço 
eu, que empregam tào boa \'Ontade 
em transformar os seus hoteis. GUe 
os tornaram capazes de receber uma 
clientela exigente. 

D'eles citarei o Hotel \'alenciano, 
em frente á estação de \' alen.,a do 
i\linho, que pode ser tomado como 
mode!o para os pe.;iuenos hoteis do 
nosso paiz, se bem que haja outros 
em iguais circunstancias. 

Parece-me, poi,;, a melhor forma de 
transformar e construir os 11otéis e 
restaurantes em que~uio: 

llOTEIS DE E.\'TRO.\'C./.11E.\T05 

Estes hoteis de,·em ter -iuartos es­
tucados, sem rele,·os nas paredes nem 
no teto, \'idraças de at>rir para os lado:. 
{sendo as janelas baixas, não de,·em 
ter bandeiras'· Portas e alizares laca­
dos de branco. Camas de ferro pintado 
de branco, colchão de arame ou de 
palha de milho, mas muito macias. 
Almofadas, duas em cada cama, sendo 
para uma pessoa, e quatro para duas, 
todas rigoro5amentc de sumaúma. 

As janelas ni\o ,1e,·em t..:r cortinas 
Je qualiJade algun1<1, apenas estore:. 
e e,..tes la\'á\·eis. U resto fo mobiliari•> 
do quarto de\·e ~er le\·e e :ts cadeiras 
,.em estõio. O hotel de\·e ter mais 
uma pequena sala de leitura, casa de 
banho e retrete com autoclismo. 

A sala de jantar não de\'e deitar 
para pateo;. ou edilicios de mau as­
pecto; senjo impossi\'el retira-la d'estes 
sitos, de\'em as janelus ter vitraes ou 
viclrus foscos para IÍl'rar os hospeJes 
d'uma ,·ista desagrada\'el. 

As \'i.ira.;as de\'4.:111 ter t>andeira<. de 
abrir para arejar a ,.ala. 

:\as rareJ.:s da "ª'ª de jantar e n% 
-iuartos não Je,·e h<l\'er qua,iros nem 
cartões cJm \'Ístas de qualquer e,,­

pede. 

//OTEIS THER.11.IES 

Se a.;iue!es hoteis representam um 
grande papel na como,füade exigida 
pelos \'iajanles, e no deseíl\·oh•imento 
do tur;smo, dando acs seus explora-_ 
d,OJes uma larga remuneração. estes 
tambem tem i;-arte importante no ínes­
mesmo factor de progresso ; por i~!'o 
os seus prorri~tarios de\•em cm;-re;.:ar 
todo o cuidado na transformação, para 
que a clientela se multiplique e as ther­
mas se deseíl\·ol\·an1, que nelas ei:.tá 
uma das mais fortes receitas do raiz.. 
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O~ h. •lCi!- ,fa:, thern1a;, de pequena 
unport::incia, den;m ser con:>trui,fo::. rro­
ximo Jo edilido balnear. cn1 sitio apra­
ZÍ\'el e com bon., horizonte:- ma:- fvra 
d.t \Üinhança ,11; tat:-en:a::; e ouLro!' 
c::.tat-eledmentos de mau aspecto. 

ü::o ljUartt.., deYem t\.'f tu.lo;, janda::. 
:unpla~. .leitand > para fota, estuque 
hrnncci "em rele\·o,., etc.. como ficou 
J:to parn os hotcb de cntronl·ame1itos. 

:\ sala de jantar. ,len: deitar rara 
o iílrdim, e na falta destes para os 
campo;,, nunca par,1 palCl>S, OU para 
a t:Slt-ada; as pa1edcs de\·em ser pm­
taca::; duma cor clara, e não de\·em 
rer quaJros, nem mesmo l'i::;La6, pin­
ta las nas paredes, pois 4ue niio s<!ndo 
de auctor afamado o efeito é sempre 
detesta \'el. 

Apesar de e;,tar o horcl numa e!:i· 
tancia halncar de\·c ter cnsa de b:mhc1. 
para que os hospcd~!:i, não podendo 
por 4ualqucr motin' 1r ao balneario, 
nào i:cjam pri\'ado;, do seu hanho. 

Pela mesma fo1ma, h:wen,lo casino 
nas thennas, o hotel de\'e ter uma 
requena :-ala paia reunião de :;enho­
r.:t". 

bto. é dnro, é rara os hute1:- a 
con::.truir, no:- já consu uiJo:; de\·e-::.e 
ol-!-errnr os mesmos rreceito>', para a 
<;ua transformaç:io, 1<1111:\11,lô·O" de ma­
neira 4u1: o:- hosre,ks n;\o 1..:nham 
;.auda.les ,fa,. ::.uas l·asas. 

:\os l'Orr..:.lon:;, não ,.1: ,lc\·..: n•nser­
,.ar mala-.. nem ljU:tlljUCr outro ot>je­
tb que diticullt.: a f'lll:-Mgcm. 
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">ih• .:sles .tambcm ,lc i.:randl! uuh­
,fa,le pa1 <1 o;. turistas ljUC \"UO IJ uma 
lCl'ril \'isilar monumento,., ljU(; ai; pas­
sam de aulomovel, <H• 4ue por 4ual­
"1llcr drcumstancin são ohngados a 
tomar rcfeiçtu:s. 

:\estes hoteb;.res1:1ur:rnles de,·e-se 
<>b,.crrnr fo111 1'l"inci1'al l'llidado li ,;er­
d.,:o d..: 111csa e do.: r<.:fc;i.;õcs ligc1rn~. 
sendo 1•m locac;. ,ruma concorrenda 
muito irregular dc1·em tc1 de I'' cfe­
renda. alimento;. de n:airn conM.:n·a­
ção, como ~ejn: tiamhrcs, :-alnmes, 
~on;,en·as, doces de comrota, bolos 
seco::, vinhos engarrafados de \'nrias 
proceJencia:;. etc. 

Quanto a insialaçào dc\·e ser obser­
n1do o mesmo prel·eito do::. hoteb já 
referido!-, e alem dos quartos, de\·em 
ter um toilette raia hon1en-; e outro 
para ::,enhorns, onde haja \'iÍrio:; obJC· 
elos 1\ara a;.:-c10 do:- ,-i11jante,.. Isto é 
rreleri,·el ao •1ua1 to d.: ,1ormir que. é 
em regra oferecido ai! ho;.pede rara 
"" es.:O\·ar e la\·ar, e <m,h: ha apenas 
um ci:pdho e um regador rnzi<t. 

CA.\'T/.\'A i., 

Tambem não deixa de ser util ao 
viaiante, e remunerador 110 ~eu pro­
r1 ictário, em loc;1is de requena con-

cvrren.:ia as cantina::. para \·end:t de 
doce~ e on.1e ::.e pode to·11ar ch.1. café, 
leite, refrescos. gazol:as. etc. 

E' certo que tudo i::-to se encPntr.1 
pur ~sse pa:z fora, mas em c:i!:'a« de 
mau aspi:cto e de concorrencia um 
tanto dm iJosa. 

::\'estc:s pequeno::- bars de\e ~c1 
ob!'errndo com todo ,, ri,.:or os rre­
ceito~ de hygiene. 

E" lambem in,fü:µensaYet. que le­
nham um pequeno toilette rara que 
os pa~sageiros possam la\·ar-se e iú; 
~cnhuras descansar. 

CRI.IDOS 

E" este uru ponto essencial ~'ara o 
bom exito da exrloração d'um hotel. 

Não se pode exigir criado!' educa­
dos em escolhi\ própria. como l:í fora, 
por não as termos, mas é precbo que 
ljUem ac.:tualmente desempenha êsse 
Jogar, se corrija d'alguns defeitos que, 
quando outra coisa não façam de reior, 
dispõem mal o hosrede. 

Em regra o nosso <.:rindo, e nomea­
d;1menta o oriundo da Galiza, só trata 
com o hospede com um ::.ornso fin­
gi.1o no~ labios a que d;í mai::. aten­
ção que ao que ao que o freguez lhe 
recomenda. 

Es:;a bajolice J:í sempre para o 
hospe,1e um efeito contrario. 

Para mim prefiro mil \·eze!' a forma 
digna e alth·a com que um soldado 
fala ao seu superior ao ser\"ilismo do 
criado do hotel. 

Outra cousa que exasrera o hos­
rede é a negregada casaca, que o 
criado \'este, em regra cheia de no­
doas e lhe fica curta nas mangas, que 
se torna muitas \·ezes d'cm efeito re­
pelente. 

E" preferi,·el n'estes pe4uenos hoteis, 
um fato preto, ou no \'erào a jale<.:a 
hrnnca. á hedionda casaca. 

t) creado do hotel den! usar da 
maior atenção, e diligência para com 
o hospede, e de,·e sobretudo manter 
uma linha de dignidade nos ::;eus actos. 

Julgo já ter dito muito para a me­
lhoria ,1os pequenos holeis, e oxal:í. 
a~ minhas palanas fôssem om·idas. 
com o 4ue certamente m uito teriam a 
lucrar os hotcleiroi:. o turismo nacio­
nal, a mais pujante fonte de receitn 
para a economia abalada da JlO!'!-a 
terra. 

::ião pois as conclusõe~ que sei-:uem 
ljUe eu tenho a honra de apresentar 

1.· En ca,ia ponto de entronca­
mento de caminhos de ferro. ou po­
,·uaçào de cruzamento de estrada::; im­
portantes, de,·e haYer um pequeno 
hotel cor.íc1rta\·el e hygienico. 

:.!.ª :\as thcrmas. alem dlls ~ran.le;. 
hote1s JiÍ existent.:::-, de,·c harer outro::. 
mo,1estos como os da conclu!'iío 1. , 

J.ª Con\'em que e·: 1 ~·onlo:- de sim­
ples raragens oe lwteis tenham ui.1 
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p.:,:iucno rc~taurante, toilette, ou uma 
pequena cant!na, onJe h:ija serdi.;o de 
cha, lan.:he:-, J, •ces e refre~cos. etc. 

t. • u,. crmd"" de,·em ser e.iucad.,s 
pari ;.errir co1 esmero e co1 rec.;il•), 
rreferin,!1J o fat l rret1,. ou nc n:rào 
a Jaleca hranta. á., ca::oaca::. que lhes 
J;1o a ªt'arencia de gatos pingados. 

AINDA O AVANÇO 
DA HORA 

E' cxtraordinariair.entt: phantastico 
o que se passa ainda n'e::.te 

l'aiz, iicerca do arnnço da hora, que 
foi decretado desde 1 de :\1arço. En­
tà<J, no que respeita ao capitulo Re­
colha dos carros electricos, ha tudo 
quanto de mais inconcebh·el possa ar­
chitccrar um cerebro humano. E <is 
complicações em \"olta d'essa magna 
quc .. tào, ~ão de tal ordem e de im­
portancia t;1o transcenJt:nte, que até 
t.'stào para ser apreciadas em conse­
lho de :\lmistro~' 

- :\las, então, os decretos promul­
;:ad"s pelo gO\ erno não tcem força 
,fe lei! n:\o Nlo de effeitos imn'eJiatos? 

- ~Juc ha ,lc particular n'e::-tc capí­
tulo rara 4ue se niío cumpra uma 
medi,la, que foi tomada como inadia,·el 
1ecur:-o? 

l>ecreta·se a economia no dbpen­
dio de combusth·eis, e os theatros, que 
recebem encrgi.1 illuminante da Com­
panhia do Gaz, qtLe não tem 11111 ba­
go de carváo, continuam a sen·ir-"e 
da luz como se esth·essemos em si­
tuai,;ào normal; e os eletricos, alimen­
tados p"r eneri-:ia propria e tendo a 
Companhia provisão de cari•ão para 
mais de um a11110, silo prohibídos ·de 
circular depois das \'inte e trcz e meia, 
isto é - todas as carreiras terminam 
mein hor,'\ nntes de !indar os especta­
culos. 

l>ecididanrente, isto é um Paiz \'i· 
m.1o de pernas rnra o ar. . . Tudo ás 
a\·e;.sns, tudo ao contrario, tuJo em 
.;cntido irwcr:;o ... 

3erá, tah·ez. melhor, rara que lO· 
,los no::. enten,lamos, decretar-se a 
comrrehensi\o contraria das ratawas, 
1 'is cremos 4ue será esta a fonna de 
niio ha\'er contlitos n'esta ratu~ca ba­
hylunía ... 

Tínhamo::. 1:"cripto o que acima se 
lc }'ara ser publicad1J no ultimo nume­
ro, n:\o tendo, porem, ::.ahído ror falta 
de .e-·paço. A 11ccrescen1:1r s<í temos 
ljUe. . . o gaz :-:e extinguiu por com­
pleto, !<endo n illuminacão feita a pe­
trul<!o. 
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A s novas carruagens 
da Companhia da Beira Alta 

E~lllOR.\ lenkimente, ,·ae-se mo­
demisando o material de passa­

geiros das nossas linhas ferreas, que 
de resto bem preciso é, ü-;to o nosso 
paiz querer \'iver do turismo, e este 
não se fazer sem 
comodidades. 

A linha da 
Beira Alta, que 
dá p.1ssagem ao 
Sud E:cpress,é, 
por a~,.im dizer, 
a linha interna­
cio1nl por ex­
celencia, e com­
preh endenjo-o 
assim a sua Di­
rec.,:ào, ha uns 
anos que ,·em 
modcrnisando o 
seu material de 
ra,..sageiros, re­
nornn-lo com 
carris mais pe­
sados, a sua li­
nha, para que os 
c11mbo1os pos­
:>am dispender 
maiot cs \'eloci­
daJes. 

Ha tempos ad­
quiriu em Fran­
._:a 3 mai.:nificas 
carruagens de 
bogies mixtas 
de 1 .• e 2. • clas­
se destinadas ao 
,,eu comboio internacional, inMizmen-
1e, como o Sud Express, agora sus­
pensos; c não ficou por aqui, 1ratou, 
de, nas suas oficinas da Figueira da 

Foz, fazer no,·as carruagens para os 
outros comboios para que os passa­
geiros pudessem gosar de uma certa 
comodidade. 

As carruagens de que damos a grarn­
ra são, mixtas de I .ª e 2.ª dasse, e teem 
dois compartimentos de !. • com 13 to­
gares e trez de :?.ª com 25. 

Os assemos e e~tofos de 1. • elas-

se são forrados com ,·eludo encarnado 
de relevo, sendo os Jogares dindidos 
por braçadeiras, e os de .!.ª, igual· 
mente estofac1os, e com molas, são 

re\·esti..:los de fazenda de c1 ina. 
Os compartimentos estão isolados 

do corred<•r, que é lateral, por portas 
de vidro de correr, e a retre1e ao cen-

tro da carruagem é pro,·ida de larn­
torio, espelho, e ladrilhada de mosaico. 

A iluminação é de acitilenio e o 
aquecimento é de te1mo·cifão. 

Pelas gravuras dos compartimentos 
de l.ª e :?.ª classe, ª'·alia-se bem o 
seu conforto. 

A excelencia d'este material deve­
se, sem dudda, ao engenheiro que di­
rige as oficinas da Figueira da Foz. 

o no!'::.o amigo sr. Eugenio Amaral, 
que tem empregado toja a sua l:>oa 
,·ontade em o moJt!rnisar. 

Andam já dua~ destas cauuagen!'-

em circulação e e~1a-se cvncluíndo a 
con!>1rucção de otara, e bem assim 
inciada a construcçào de mai~ can ua­
gens cl'este typo. 


